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CONSTITUINTE - -. ////c //f^ 
PFL contesta ação de Ulysses 
" impede aprovação do regimento 

• Francisco Stello Faga > ~- -^ fosse submetido a votação, caminhamento da v< 
de Brasília / ' • ' • • / ^ x Em nome da liderança do antes da retirada da 

por Francisca Stello Fagâ 
de Brasília 

A estratégia do PFL de 
confrontar com o PMDB 
impediu a aprovação, na 
sessão de ontem, do regi­
mento interno da Consti­
tuinte, conforme era desejo 
do presidente da Assem­
bleia, deputado Ulysses 
Guimarães. Portanto, ao 
contrário do que este jornal 
noticiou na edição de on­
tem, a Constituinte não 
tem, por ora, instrumentos 
para mudar a Constituição 
em vigor. 

Na sessão plenária de on­
tem, o PFL chamou de "di­
tatorial" a atitude de Ulys­
ses Guimarães na condu­
ção dos trabalhos e em pro­
testo, retirou-se do plená­
rio, acompanhado pela 
quase totalidade dos mem­
bros do PDS, do PDT e do 
PDC. 

As lideranças do PMDB 
testaram a tendência dos 
constituintes remanescen­
tes através de uma verifi­
cação de quórum para vo­
tação. Seria necessária a 
presença de, no mínimo, 
280 constituintes. Havia 
283, entre os quais declara­
dos opositores á aprova­
ção. Como ela se daria por 
maioria absoluta de 280 vo­
tos, estava claro que o 

Ulysses Guimarães 
substitutivo seria rejeita­
do, apesar da presença ma­
ciça do PT, do PCB, do PC 
do B e do PDT, firmemente 
dispostos a fechar com o 
PMDB pela aprovação. 

"Não houve vencidos 
nem vencedores", decla­
rou o líder do PFL na Câ­
mara, José Lourenço, ao 
editor Valério Fabris. 
"Simplesmente ficou pro­
vado que a nova Constitui­
ção só será feita se tiver ne­
gociação", constatou. 

Pouco antes do inicio da 
verificação de quórum, es­
tava claro para os líderes 
do PMDB que o substituti­
vo não seria aprovado caso 

fosse submetido a votação. 
Em nome da liderança do 
partido, o senador Fábio 
Lucena (PMDB-AM) de­
nunciou uma conspiração 
articulada pelo líder do go­
verno na Câmara, deputa­
do Carlos SanfAnna, con­
tra a soberania da Consti­
tuinte. 

Car los S a n f A n n a 
empenhou-se o quanto pôde 
pelo acordo entre o PMDB 
e o PFL. O acordo, segundo 
ele, seria fechado se o 
PMDB acrescentasse uma 
frase ao dispositivo do regi­
mento sobre soberania. O 
substitutivo abria caminho 
para a alteração da Consti­
tuição vigente para "regu­
lar matéria de relevância 
para a Assembleia Nacio­
nal Constituinte". A frase-
chave para o acordo acres­
centaria que isso poderia 
ser feito nj hipótese de gra­
ve ameaça ao seu funciona­
mento. 

A decisão de Ulysses Gui­
marães e das demais lide­
ranças do PMDB de não fe­
char o acordo foi tomada 
depois de um prolongado 
processo de negociações 
com o PFL e de uma exten­
sa avaliação das possibili­
dades de aprovação do 
substitutivo tal como estava. 

Ao iniciar a sessão de en­

caminhamento da votação, 
antes da retirada da banca­
da do PFL, Ulysses Guima­
rães preocupou-se em de­
monstrar que o procedi­
mento seria o mais demo­
crático possível. A verifica­
ção de quórum, disse, é 
providência necessária em 
votações por maioria abso­
luta. Explicou que o meca­
nismo fora adotado no pro­
cesso de votação da emen­
da das diretas-já, "infeliz­
mente sacrificada" por 
uma diferença de 26 votos. 
DEPOIS DO CARNAVAL 
O relatório do substituti­

vo foi apresentado ao ple­
nário, pelo senador Fer­
nando Henrique Cardoso, 
com uma firme defesa da 
manutenção do dispositivo 
sobre a soberania. O dispo­
sitivo, disse, "é indispensá­
vel para que a Constituinte 
possa tomar uma decisão 
política quando for oportu­
no". E rebateu as acusa­
ções formuladas pelo PFL, 
de que o PMDB teria a in­
tenção de atingir a duração 
do mandato do presidente 
José Sarney. 

Ao final da sessão de on­
tem, o líder do PMDB na 
Câmara, deputado Luiz 
Henrique, previaque somen­
te depois do carnaval o re­
gimento deverá ser votado. 


